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RESUMO
 São registrados vários casos, onde é reproduzida ou dissimulada á escrita de uma pessoa com a finalidade de se obter vantagens ilícitas ou ate mesmo ferir a moral alheia através de um texto ou a falsificação de uma assinatura. A grafoscopia ou grafotécnica é uma disciplina relativamente moderna que estuda a escrita de um modo geral com o intuito de investigar a verdadeira autenticidade de uma escrita. A escrita vem do cérebro, dessa forma, cada indivíduo possui uma particularidade na forma de escrever, e por isso não é possível falsificar uma escrita sem deixar vestígios. Embora os vestígios possam ser levantados com as técnicas atuais muitas vezes sendo suficiente para gerarem elementos de provas satisfatórios. Atualmente os peritos utilizam o teste cego como treinamento e aperfeiçoamento das técnicas grafoscopica para um futuro exame pericial. O presente estudo justifica-se pela necessidade de constante discussão e aperfeiçoamento das técnicas. Assim pretende-se alcançar um exame pericial mais robusto para se chegar ao verdadeiro autor, sem cometer injustiças. 
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ABSTRACT
There are several cases where it is reproduced or disguised in the writing of a person for the purpose of obtaining illicit benefits or even hurt the moral of others through a text or the falsification of a signature. The grafoscopia or grafotechnica is a relatively modern discipline that studies the written of the general way with the intention of investigating the authenticity of a writing. The writing comes from the brain, of that form, each individual has a particularity in the form of writing, and so it is not possible to falsify a writing without leaving traces. Although the traces can be lifted with current techniques often enough to generate elements of satisfactory evidence. Currently the experts use the blind test as training and improvement of grafoscopica techniques for a future expert examination.  The present study is justified by the need for constant discussion and improvement of techniques. In this way it is sought to obtain a more robust expert examination to reach the true author, without committing injustices.
Keywords: Analysis of graphology; Documentoscopia; Blind Test.
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1 INTRODUÇÃO.

São registrados vários casos, onde é reproduzida ou dissimulada a escrita de uma pessoa com a finalidade de se obter vantagens ilícitas ou até mesmo ferir a moral alheia através de um texto ou a falsificação de uma assinatura.

Os casos mais comuns de falsificações são em documentos públicos (cédula de identidade, carteira de motorista, passaporte, certidões) e documentos particulares (cheques, recibos, diplomas, testamento, atestado médico), onde os golpistas utilizam dos diversos tipos de falsificações para forjarem uma escrita que não lhe pertence e com isso adquirem outra identidade para cometerem delitos, seja ele criminal ou cível. Nesse contexto, existem diversos tipos de fraudes, dentre eles estão às falsificações disfarçadas (são aquelas que o próprio falsário disfarça sua própria escrita para negar sua autenticidade), falsificação por imitação (onde o falsário foge de sua escrita habitual e imita a grafia de um terceiro), falsificação de memória (onde o falsário memoriza a escrita e em dado momento a transcreve sem olhar a escrita original) entre outras. Diante disso, surgem inúmeros casos a serem discutidos, no entanto, nesse trabalho será abordada a importância das técnicas da grafoscopia em um exame pericial.

A grafoscopia ou grafotécnica é uma disciplina relativamente moderna que estuda a escrita de um modo geral com o intuito de investigar a verdadeira autenticidade de uma escrita. No entanto, no Brasil a grafoscopia não tem alcançado destaque dentre as ciências forenses, pois existe pouca literatura disponível no idioma português, o que tem levado ao desinteresse de grande parte dos estudiosos. Por consequência, é possível observar o aumento da prática desse tipo fraude. 

GOMIDE (2016) em seu livro Manual de Grafoscopia descreve o seguinte:
“...O que nos levou a escrever este manual foi á constatação do incrível descuido de nossas instituições públicas e privadas quanto á segurança documental, decorrente da desinformação generalizada de noções básicas de Grafoscopia...”
“...Essa situação é consequência da inexistência de incentivos destinados à divulgação das técnicas de segurança documental, ou mesmo da boa formação de profissionais nessa área, inversamente ao que ocorre nos países de primeiro mundo. O abandono e o desconhecimento que envolve a Grafoscopia têm favorecido o surgimento de fraudes nas mais diversas atividades, facilitando a conduta criminosa e a corrupção...” (GOMIDE, 2016, p. 11). 
É comum dizer que a escrita vem do cérebro, dessa forma, cada indivíduo possui uma particularidade na forma de escrever, e por isso não é possível falsificar uma escrita sem deixar vestígios. Embora os vestígios possam ser levantados com as técnicas atuais muitas vezes sendo suficientes para gerarem elementos de provas satisfatórios, o presente estudo justifica-se pela necessidade de constante discussão e aperfeiçoamento das técnicas. Assim pretende-se alcançar um exame pericial mais robusto para se chegar ao verdadeiro autor, sem cometer injustiças. 

O presente estudo tem como objetivo demonstrar a importância das técnicas da grafoscopia na verificação de autenticidade de manuscrito com a finalidade de mensurar dados qualitativos e quantitativos a ponto de gerar conhecimento técnico para treinamento dos técnicos da área utilizando o teste cego. 
1.1 OBJETIVO GERAL.

Demonstrar as técnicas da grafoscopia na apuração de autoria nos diversos tipos de fraudes.
1.2 Objetivos Específicos

Analisar os caracteres e as variações do grafismo no teste cego e analisar a frequência de divergência de uma escrita disfarçada e aut com a utilização das técnicas da grafoscopia na verificação de autenticidade de uma escrita.
1.3 METODOLOGIA.

O presente estudo é de natureza exploratória, pois buscou analisar os elementos que estuda a escrita e assim gerar conhecimentos para solução dos diversos tipos de fraudes cometidas com a escrita humana e identificar seu autor.

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, pois a abordagem utiliza para a análise do método proposto ocorreu de acordo com os conceitos, leis, princípios e técnicas relacionado ao tema.

Em relação aos procedimentos técnicos, foram realizados levantamento bibliográficos, que fundamentaram o desenvolvimento do método proposto.

O desenvolvimento deste trabalho, inicialmente foi realizado o estudo com o objetivo de entender os conceitos da documentoscopia e a grafoscopia. Em seguida foi abordado a evolução dos sistemas gráficos, a classificação e os tipos de escrita juntamente com as possíveis variações do grafismo que ocorrem ao logo da vida. Também foram analisados os principais tipos de fraudes. Sendo assim, em um primeiro momento o trabalho buscou demonstrar os aspectos gerais que envolvem a escrita de forma direta e indireta.

Na segunda etapa desta pesquisa, o método proposto foi à definição dos elementos objetivos da grafoscopia, de pouca importância na verificação de autenticidade da escrita, mas de grande importância em outros aspectos, tais como a variação do grafismo ao longo da vida.Ainda na segunda etapa da pesquisa foram analisados os elementos subjetivos, sendo que tais elementos são de grande importância no exame pericial, pois revelam características do verdadeiro autor da escrita. Também nesta etapa foi descrito a importância do teste cego como treinamento de peritos e os principais instrumentos utilizados em um exame grafoscopico.
2 REVISÃO LITERÁRIA.
2.1 Conceitos da documentoscopia e da grafoscopia. 

Antes de entrarmos no conceito e classificação da escrita é importante no primeiro momento descrever a diferença entre a grafoscopia e a documentoscopia. A grafoscopia ou grafotécnica está dentro da divisão da documentoscopia que é uma disciplina que estuda a autenticidade dos documentos de uma forma geral. Sendo assim, a grafoscopia faz parte da documentoscopia, mas tem uma finalidade específica, ou seja, tem por objetivo estudar as características da escrita direta na verificação da autenticidade de uma escrita. Enquanto a documentoscopia analisa o inteiro teor do documento questionado, ou seja, a escrita direta (grafoscopia) e a escrita indireta (mecânica). A grafoscopia fica por conta apenas da escrita direta (escrita humana).

Conforme LIMA & MORAES (2017) o termo documentoscopia é muito amplo e suas principais disciplinas são:
· Grafotécnica ou grafoscopia – É o estudo da escrita de uma forma geral (escrita direta).
· Mecanografia e impressos eletrônicos – É o estudo de carimbos e datilografias de impressos originados de um computador ou máquina de escrever (escrita indireta).
· Documentos de segurança – São os documentos feitos de forma especial e possuem características próprias que permite a verificação de sua autenticidade.
Esses conceitos estão em consonância com o apresentado por Picchia & Picchia, (2016) e Mendes (2015):

Segundo PICCHA & PICCHA (2016) a grafoscopia, grafistica, grafotécnica ou perícia gráfica são denominações sinônimas, ou seja, são aceitáveis no capítulo da documentoscopia, sendo assim o termo mais utilizado atualmente é a grafoscopia e a grafotécnica. MENDES (2015) conceitua grafotécnica como uma disciplina isolada, porém dentro da matéria da documentoscopia e tendo como finalidade estudar as escritas diretas e verificando se são autênticas ou não, em caso contrário determinar sua autoria. 

A partir dessa conceituação é importante saber que o documento, também conhecido como suporte é a peça em que se registra uma ideia através dos gestos gráficos produzidos pelo escrevente (escrita direta), são vários os tipos de suporte, sendo o mais comum o papel. Neste contexto podemos definir que os documentos autênticos são as escritas produzidas por uma pessoa competente (particular ou autoridade pública) e a peça questionada é o documento duvidoso que irá ser analisado por um ou vários especialista para verificação de sua autenticidade. 

Desta maneira, para se obter resultados positivos em uma análise de autenticidade será necessário que a peça questionada tenha elementos suficientes para sua análise. Sendo assim, conforme as palavras de GOMIDE (2016), o conceito da escrita seria um registro gráfico que deve conter elementos técnicos mínimos para determinar sua origem, ou seja, para a análise de uma peça tem que ter elementos suficientes, não tendo esses elementos, a perícia não alcançara o êxito. Já FALAT & FILHO (2012) conceitua a palavra grafoscopia como a escrita ser nada mais do que a representação das palavras ou pensamentos por meio de símbolos e desta forma registrar fatos históricos que serve de referência atualmente. Por isso diversos sistemas e setores do conhecimento humanos estão voltados para o estudo da grafoscopia.

Sendo assim, o conceito da escrita de forma simplificada seria a representação gráfica das palavras ou idéias  através de sinais. Dentro da área da grafoscopia, seu conceito é mais restrito e se limita aos objetivos específicos, desta maneira podemos dizer que um simples traço não é de grande importância para a análise grafoscopica, pois para ela ser bem-sucedida terá que ter um mínimo de caracteres nos padrões gráficos para se obter êxito na análise. 

Desta forma outra definição de relevância para este trabalho é de que a escrita ou grafismo é representado por um conjunto de gramas e de traçados não sendo obrigatoriamente subordinado às formas convencionais dos alfabetos. CAVALCANTE & LIRA (1996) (ano) aput AMARAL (2014) e MENDES (2015) define gramas ou unidade gráfica, sendo o traço feito de uma vez só sem interrupção do movimento, ou seja, a cada mudança de direção do instrumento escrevente surgi um novo grama que dará origem ao traçado (Figura 1.1).
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FIGURA 1.1 FONTE: Livro Entendendo o Laudo Pericial Grafotécnico e a Grafoscopia (FALAT & FILHO, 2012). Exemplos de gramas: Um traço representa um grama, dois traços, dois gramas no decorrer da escrita. 

Conforme a ilustração acima é exemplificada a identificação dos gramas. Conforme FALAT & FILHO (2013), gramas é nada mais do que um pequeno gesto gráfico sem muita importância para a análise grafoscopica.


PICCHA & PICCHA (2016) reforça a atenção para os caracteres mínimos em um exame pericial e diz que para análise alcançar êxito não basta apenas um sinal gráfico (gramas) representar uma ideia, a escrita tem que ter caracteres suficientes, ou seja, tem que conter vários gramas em uma mesma escrita. Nesse contexto, é de suma importância ter um conjunto de peças autênticas com vários caracteres descritos em cada um deles e assim fazer a análise perante a peça questionada, sem esses caracteres mínimos não será possível verificar a autenticidade de uma escrita questionada. 
2.1.1 Evolução dos sistemas gráficos.

A comunicação do homem passou por várias fases, sendo assim, a escrita pode ser estudada em um primeiro momento através da evolução dos sistemas gráficos, ou seja, foi com o avanço desses sistemas que foi possível alcançar o alfabeto existente, ou melhor, sem a evolução da escrita não existiria a própria história.

De acordo com MORRIS (2000) apud AMARAL (2014) menciona que as linguagens são sistemas de símbolos, desta forma a escrita é um sistema que representa esses símbolos, sendo assim um sistema de escrita é definido como qualquer sistema convencional de marcas ou sinais que representam os enunciados da linguagem. Desta forma pode-se dizer que todos os sistemas de escrita representam algum estágio em uma direção progressiva para o sistema da escrita ideal, o “alfabeto”.

Independentemente de qual sistema gráfico pertence determinada escrita, ela sempre será progredida de acordo com o sistema de aprendizado adotado em determinado local ou determinada pessoa. Dessa forma, a escrita terá sua individualidade com o passar do tempo, tal fato é valido para qualquer sistema gráfico.

A partir desse contexto, HILTON (1982) apud AMARAL (2014) define que o formato de uma letra sendo de fundamental importância para o sistema da escrita, pois o estilo de características pode ser definido como estilo de escrita manual que é adquirido pelo aprendiz e é praticado em determinado local e em um determinado momento.

GOMIDE (2016) e MENDES (2015) mencionam que os desenhos pré-históricos foram os primeiros registros deixados pelo homem, desta maneira a escrita através das letras foi criada pelos egípcios por volta de 5.000a.C, com os hieróglifos que significava escrita sagrada, pois eram denominadas apenas pelos sacerdotes e as coisas eram representadas por símbolos, sendo assim com o passar do tempo e com sua simplificação chegou-se as classes mais culta da época, por exemplo, os negociantes. A partir disso resultou em uma nova escrita, surgindo a escrita hierática e posteriormente a escrita demótica que hoje se encontra no sistema fonético. O primeiro alfabeto foi criado pelos fenícios, originando a escrita fonética, que foi aperfeiçoada pelos gregos e romanos, dando origem ao alfabeto que utilizamos até hoje.

Dentro desse contexto conforme MENDES (2015) podemos citar cinco tipos de alfabetos:
· O Latino (usado na América Latina e América do Norte); 
· Gótico (em uso na Alemanha, Áustria e Suíça);
· Greco (utilizado na Grécia);
· Eslavo (utilizado pela Rússia, países do leste europeu e povos ao oeste dos Urais);
· Hebraico (usado no Oriente Médio e pelos povos da nação árabe). 

Somente o Japão usa o alfabeto Katakana (fonogramas criados no Japão a partir do século IX, são utilizados para expressar as sílabas porém destituídos de significados) e a China que utiliza o alfabeto ideográfico. 

Desta forma os hábitos gráficos e movimentos gráficos serão de suma importância na identificação do autor da localidade onde se encontra, pois, cada sistema gráfico tem suas características próprias, além das características individuais adotadas pelo próprio autor.

MARQUES apud BUENO (2013) menciona a importância de ter em mente durante uma análise grafoscopica a diferença entre sistemas de escrita e as peculiaridades da escrita do indivíduo, pois o fato de duas escritas apresentarem semelhanças não garante que sejam do mesmo autor. Essas semelhanças ocorrem, pois, a escrita analisada pode pertencer ao mesmo sistema gráfico.

Vale lembrar que o presente trabalho irá tratar apenas da escrita utilizada no Brasil, ou seja, o alfabeto latino.
2.1.2 A classificação e os tipos de escrita. 

Dentro da disciplina da grafoscopia podemos classificar as escritas como escrita direta e também escrita indireta:

 As escritas diretas ou grafismo são os gestos gráficos vindo diretamente do homem, ou seja, é o lançamento gráfico vindo de um punho escritor. Já a escrita indireta ou impressões são as escritas produzidas através de processos mecânicos, como por exemplo: máquina de escrever ou computador.

 Desta maneira, conforme MENDES (2015). Dentro da classificação da escrita são encontradas também os tipos de escrita que são formadas por:
- Assinatura: São os gestos gráficos que representa o nome do escritor em um documento importante.
- Rubrica ou firma: São os lançamentos gráficos que substituem a assinatura usada em um documento de pouca importância. 
- Escritas cursivas: São aquelas em que a maioria dos caracteres estão interligados. 
- Letras sincopadas São as escritas onde a maioria dos seus caracteres estão lançados cursivamente, porém de forma isolada. 
- Escrita em letra de forma: São as escritas que imita as letras de imprensa, exemplo, letras lançadas em jornais, livros, revistas etc. 
- Escrita mista: São as escritas em letra de forma e letra cursiva em um mesmo traçado. 
Ainda conforme MENDES (2015) existem também as escritas de autoria gráfica, que são as seguintes. 
- Escrita natural: São aquelas lançadas de forma natural, sem a intenção de cometer alterações ou modificações em seus caracteres. É a escrita que pertence ao próprio autor, é lançada de forma espontânea sem o intuito de cometer uma imitação ou disfarçá-la, mas com o intuito de cometer a fraude.
- Escrita disfarçada ou autofalsificação: Também poderia ser chamada de disfarce autêntico. São as escritas alteradas, ou seja, disfarçada pelo escritor com o intuito de cometer uma fraude. Na escrita disfarçada a análise será nos elementos subjetivos e não nos elementos morfológicos, que é o principal foco do falsário. Sendo assim, serão uma escrita com tremores, indecisões gráficas e possíveis retoques no momento da realização da escrita, assunto analisado no tópico elementos subjetivos da grafoscopia.
- Escrita imitada: São as escritas lançadas em que o autor foge da sua grafia habitual e imita a grafia de terceiros, apresentará uma morfologia igual à da peça questionada. A análise também será apenas nos elementos subjetivos, ou seja, na gênese gráfica. 

Os tipos de escritas disfarçada ou autofalsificação e a escrita imitada serão tratadas em tópico específico no decorrer do trabalho.
- Maneirismo gráfico: De acordo com Mendes (2015) ao atingir a plenitude do gesto gráfico, todas as pessoas passam a ter individualidade no grafismo, a partir disso, o indivíduo passa a acrescentar ou omitir alguns traços nos modelos convencionais, são os chamados maneirismos ou hábitos gráficos, ou seja, são certas ligações bizarras, pontinhos estranhos, sinais peculiares de acentos, vírgulas ou o traço da letra “t”.  Essas características simples podem ser de grande importância na confirmação de autenticidade de uma escrita questionada.

2.1.3 Variações do grafismo.

A partir da classificação e os tipos de escrita é importante lembrar que o ato de escrever, ao longo da vida poderá sofrer alterações. Sendo assim o especialista grafoscopico não poderá deixar se levar apenas com a aparência gráfica a gênese gráfica. Ao longo da vida ou em casos de enfermidade, todos nós sofremos perda na coordenação motora o que afetará diretamente no modo de escrever. Vale lembrar que existem também os casos de enfermidade ou vícios, por exemplo, doenças, alcoolismo e até mesmo estado emocional no momento de lançar a escrita. Sendo assim, é importante o perito verificar o histórico médico, como também a idade do escritor da escrita analisada para não cair em armadilhas e confundir variações normais ou ocasionais com características de uma suposta escrita falsa. 

Segundo PICCHA & PICCHA (2016) a escrita não é imutável em todos os aspectos, ao contrário, a maioria sofre transformações, algumas normais outras ocasionais, ou seja, ao examinar as escritas lançadas em diferentes fases da vida, seja na infância, na maturidade, na velhice ou até mesmo modificações passageiras e violentas, sempre será encontradas características individuais, mesmo em aspectos dessemelhantes, porém com gêneses aparentemente semelhantes. A grafoscopia é uma disciplina de finalidade básica, a partir disso surgem as restrições na aceitação de peças gráficas comparativa, ou seja, peças com poucos lançamentos gráficos, pois tais fatores poderão não acarretar nas causas modificadora do grafismo e sim em uma falsificação gráfica.

O homem durante toda sua vida sofre por diversas etapas na escrita e durante esse período são percebidas as causas modificadoras do grafismo, uma modificação que está dentro da evolução do próprio homem e que ele não tem controle, pois é uma mudança natural ou acidental e faz parte da vida de cada um. Sendo assim, dentro desse parâmetro analisado existem as causas involuntárias (causas normais ou acidentais, nas acidentais incluem as causas emotivas, patológicas, miológicas e físicas) ou as causas voluntárias ou propositais (que são as escritas de imitação e as de disfarces gráficos). 

Reforçando o entendimento de PICCHA & PICCHA (2016), os gestos gráficos também passam por transformações, sendo assim as causas modificadoras do grafismo podem ocorrer em quatro momentos da vida conforme as palavras de GOMIDE (2016), na fase da infância tem o aprendizado da escrita, tal aprendizado evolui na fase da adolescência, surgindo o abandono de alguns modelos caligráficos e adoção de novos em busca de fixação da própria personalidade gráfica. Na face da maturidade, o escritor acha-se plenamente realizado, em virtude do modelo gráfico adquirido, lançando traços com firmeza e decisão, produzindo uma escrita livre e desembaraçada, exteriorizando sua própria personalidade gráfica. A face da senectude caracteriza-se pela involução da escrita, com sensível enfraquecimento da pressão, surgindo os trêmulos senis inconfundíveis, que constituem elementos de excelente qualidade identificadora. 

Ainda de acordo com GOMIDE (2016) cita que as transformações da escrita causadas pelo artificialismo ocorrem nos casos de falsificações e dissimulações gráficas e as variações ocasionais originam-se das moléstias, dos estados emotivos, de lesões sofridas pelos órgãos escritores e de diversos fatores físicos.

Desta maneira é importante observar as variações da escrita ao longo dos anos, pois a escrita também sofrerá alterações e com tal observação o perito terá sucesso na análise de autenticidade em uma peça questionada.
2.1.4 Princípios Gerais da Lei do Grafismo.

O método grafoscopico passou por momentos difíceis no passado, chegando a ser desacreditado por seus erros injustos, pois sua análise baseava apenas nas formas das palavras (método morfológico). Sendo assim, estudiosos na área perceberam que a escrita é um gesto gráfico individual e inconfundível, ou seja, não é possível uma pessoa imitar ou disfarçar a escrita de um terceiro sem deixar rastros de seus próprios gestos. Gorziza (2017) apud Camará (2014) reforça esse entendimento dizendo que a grafoscopia é um dos métodos que permitem a identificação de uma pessoa por diferentes meios, como o exame de DNA ou papiloscópicos, a escrita é decorrente de um processo comportamental, ou seja, comportamentos podem ser variáveis, alteráveis, imitáveis, ocultos ou até mesmo disfarçados daí a necessidade de métodos científicos para a sua análise. Existem duas teorias que explicam a produção do gesto gráfico e é a partir dessa premissa que se tem a base fundamental de que a escrita emana o cérebro, e é através dele que surgi o comportamento gráfico individual de cada pessoa.

A primeira teoria é a Neurológica, conforme as palavras de MENDES (2015). Existe no cérebro um centro nervoso que comanda a escrita (localizado no lado esquerdo do cérebro). Essa afirmativa já foi comprovada por pessoas lesionadas nesta parte do cérebro que sofreram graves perturbações no gesto gráfico. Desta maneira, tal teoria reforça o entendimento de Gorziza (2017) apud Camará (2014), onde a escrita está ligada ao comportamento individual, ou seja, a escrita está ligada ao cérebro do indivíduo o que os levam a terem comportamentos gráficos distintos.

A segunda teoria também menciona o cérebro como o órgão responsável pela escrita, tal teoria é a psicológica e menciona que a escrita é um gesto aprendido. Assim, tudo que a mente consciente capta dos movimentos que são necessários para criar determinada forma gráfica é jogada no subconsciente. Dessa forma a escrita é a memorização de tudo quanto o consciente experimentou no campo da grafia e, por isso é produto da mente subconsciente (MENDES, 2015).

Conforme entendimento de Gorziza (2017) apud Camará (2014). As duas teorias mencionadas por Mendes possuem pontos em comum, ou seja, a escrita é individual e emana do cérebro. Sendo assim, ficou claro entender o porquê do exame grafoscopico ser de tamanha importância na área forense, pois através da escrita é possível chegar ao escritor através da a utilização de seus métodos científicos sendo possível localizar o escritor utilizando as técnicas da grafoscopia MENDES (2016).
2.1.5 Princípio fundamental do grafismo.

Através desse princípio fundamental podemos afirmar o individualismo dos gestos gráficos, independente do alfabeto utilizado. São a partir dos estímulos cerebrais que são determinados os sentidos e movimentos que dão origem a escrita. Por isso a importância da gênese gráfica em uma análise grafoscopica, pois é o movimento e sentido que vai determinar a autoria gráfica. Assunto estudado em tópico posterior.

A estrutura básica da análise grafoscopica decorre do princípio fundamental do individualismo gráfico. Os movimentos que produzem a escrita vêm do cérebro reproduzido-os através de sinais sensivelmente individualizadores, ou seja, dois punhos diferentes produzem escritas semelhantes, ou até mesmo muito parecidas, sem, entretanto, se confundirem (GOMIDE, 2016).



Neste contexto fica clara a importância dos movimentos gráficos na formação da escrita, são esses movimentos conhecidos como gênese gráfica que iram dar a forma a escrita, lembrando que a forma não é de grande importância para a perícia, pois o exame grafoscopico se baseia somente nos movimentos e sentidos da escrita.
2.1.6 As quatro leis do grafismo de Solange Pellat.

O perito francês Edmond Solange Pellat, considerado o pai da grafoscopia, estabeleceu os fundamentos do grafismo em seu livro “Lês Lois de L’ècriture”, formulando as quatro leis da escrita.
Primeira lei: 

“O gesto gráfico está sob a influência imediata do cérebro. Sua forma não é modificada pelo órgão escritor se este funciona normalmente e se encontra suficientemente adaptado à sua função”. 

No primeiro momento é importante frisar que a escrita emana do cérebro, desta maneira é o cérebro que vai individualizar a escrita de cada pessoa, deste que o órgão escritor esteja em perfeitas condições e adaptado a produzir tal escrita, uma lesão no centro cerebral impedirá o homem, em um primeiro momento, de produzir o gesto gráfico de forma harmoniosa.

Assim sendo, uma pessoa que perder algum órgão do corpo, ou se ver obrigada a se adaptar a escrever com um órgão que não é de seu costume, conseguirá com o tempo produzir escritas com suas características, por exemplo, uma pessoa que escrevia com a mão direita, se passar a fazer com a mão esquerda, após sucessivos treinamentos apresentará uma escrita com idênticas características gráficas, o mesmo ocorrerá com escritas produzidas com a boca e com os pés ou qualquer outro órgão (GOMIDE, 2016).
Segunda lei:
“Quando se escreve, o ‘eu’ está em ação, mas o sentimento quase inconsciente dessa ação passa por alternância de intensidade entre o máximo, quando existe um maior esforço a fazer a escrita, e o mínimo de que o ‘eu’ age passa por alternativas contínuas de intensidade e de enfraquecimento. Ele está no seu máximo de intensidade onde existe um esforço a fazer isso, isto é, nos inícios, e no seu mínimo de intensidade onde o movimento escritural é secundado pelo impulso adquirido, isto é, nas extremidades.”

Conforme PICCHA & PICCHA (2016), quando se pratica qualquer tipo de falsificação, conforme a segunda lei do grafismo, tal decorrência do fenômeno quase sempre é notada nas imitações. No princípio do trabalho o falsificador estará excessivamente preocupado com a tarefa e no final acaba deixando ser afetado pelo seu hábito deixando vestígios que permitirá a identificação da autoria.

Esta lei é aplicada nos casos em que o esforço inicial em uma escrita disfarçada ou imitada será muito mais acentuada e perderá a intensidade no decorrer da escrita, ou seja, quando se fala em máximo de intensidade se refere a ação do consciente (quando uma pessoa se esforça em um primeiro momento a disfarçar ou imitar a escrita de um terceiro) e quando se fala em mínimo é a expressão que vem do subconsciente, ou seja, por mais que uma pessoa se esforce para imitar ou disfarçar uma escrita, no final do processo da escrita, sempre ficará rastros de sua escrita habitual, ou seja, os mínimos gráficos. 

Assim, o máximo de intensidade se refere à ação do consciente, o mínimo à expressão do subconsciente.
Terceira lei:

“Não se pode modificar voluntariamente em um dado momento sua escrita natural senão introduzindo no seu traçado a própria marca do esforço que foi feito para obter a modificação”.

A terceira lei menciona que ao falsificar uma escrita é necessário realizar um esforço máximo ao escrever e tal esforço deixara marcas, pois a escrita não será natural, ou seja, vai haver uma redução de velocidade, paradas súbitas, desvios, quebra de direção e variação na pressão do instrumento escrevente etc. Tais variações será notado no exame grafoscopico (AMARAL, 2014).
Quarta lei:
“O escritor que age em circunstâncias em que o ato de escrever é particularmente difícil, traça instintivamente ou as formas de letras que lhe são mais costumeiras, ou as formas de letras mais simples, de um esquema fácil de ser construído”.

O ser humano age sob circunstâncias em que o ato de escrever em determinado suporte é particularmente difícil, sendo assim ele traça de maneira instintiva as letras, utilizando das formas mais simples e mais fáceis de serem construídas (FALAT, 2012).

Conforme palavras de FALAT (2012) fica evidente que a quarta lei da escrita é conhecida como a lei do mínimo esforço, onde são comuns as escritas produzidas em suporte inadequado, veículos em movimentos ou situações desfavoráveis que dificulta a reprodução da escrita por pessoas enfermas ou emergências. 
   
Desta maneira é importante frisar que as quatro leis do grafismo estão relacionadas a mecânica da escrita, as reações intelectuais (neurológica) e todas aquelas circunstâncias que envolve o indivíduo no momento de produção da escrita.
3 Fraudes de manuscritos

Dentro da disciplina grafoscopica existem vários tipos de falsificações. Os casos mais comuns estão em documentos públicos (cédula de identidade, carteira de motorista, passaporte, certidões) e documentos particulares (cheques, recibos, diplomas, testamento, atestado médico), onde os golpistas utilizam dos diversos tipos de falsificações para forjarem uma escrita que não lhe pertence e com isso adquirem outra identidade para cometerem delitos, seja ele criminal ou cível. GOMIDE (2016).

Na modalidade da falsidade documental temos a falsificação sem imitação, falsificação de memória, falsificação servil, falsificação exercitada e decalques: direto e indireto.
Na modalidade de autenticidade tem-se a autofalsificação, simulação do falso, negativa de autenticidade e transplante.
Falsificação sem imitação: São quando o falsário desconhece a assinatura da vítima e inventa uma assinatura para cometer fraude GOSZIZA (2017). Tal fraude ocorrerá pelo fato de o falsário desconhecer a outra escrita. A falta de habilidade e fracasso total do esforço em lançar uma firma de memória vista pelo falsário anteriormente. Vale lembrar que a falsificação sem imitação só existe quando se escreve nome ou dizeres que somente uma pessoa competia lançar PICCHA & PICCHA (2016).

A falsificação sem imitação é primaria permitindo qualquer leigo a identificar, pois as formas estarão totalmente divergentes e a gênese será conflitante. Nessa modalidade o falsário não mede esforço algum, ele apenas escreve naturalmente sem tentar ao menos disfarçar sua própria escrita. 


Entretanto o laudo de uma perícia grafotécnica não pode ser baseado apenas na morfologia da escrita. Durante a análise da peça questionada deve-se diagnosticar a falsificação sem imitação quando for verificado formas dessemelhantes e formas gráficas distintas, pois a qualidade geral do grafismo diverge, em regra, mas podem apresentar concordâncias PICCHA & PICCHA (2016).
Falsificação de memória: São quando o falsário viu a assinatura ou escrita original da vítima, mas não a possui para usar como modelo, ou seja, ele memoriza a escrita para depois praticar a fraude GORZIZA (2017). Nesse tipo de fraude o falsário memoriza os gestos gráficos mais aparentes na escrita que vai reproduzir, como as letras iniciais, os traços ornamentais, mas não consegue memorizar o conjunto todo. Desta forma haverá momentos em que o falsário lançara traços morosos, que são os traços memorizados, e traços mais rápidos decorrente da própria escrita do falsário (MENDES, 2015). 

Diante disso, durante a realização da falsificação de memória, terá momentos em que o falsário lançara traços trêmulos, paradas anormais (retoques) e desta maneira aparecera com facilidade a gênese gráfica e pontos importantes para identificá-las. De uma forma geral apresentara semelhanças e divergências na morfologia e na gênese gráfica. MENDES (2015).

Conforme PICCHA & PICCHA (2016). As falsificações de memória e as falsificações sem imitação são tipos de fraudes que podem ser reconhecidas por leigos por apresentarem grande divergência morfológica e traços indecisos (retoques). Porem existe o perigo de serem confundidas com as autofalsificações por disfarce, assunto estudado em tópico posterior.
Falsificação por imitação servil: FALAT (2012). A imitação servil é nada mais do que a falsificação de uma assinatura ou escrita diante de um modelo à vista. Sendo assim diante de uma cópia como modelo, o falsário irá realizar á imitação da assinatura ou escrita de um terceiro. 

Neste tipo de falsificação o falsário fica obcecado na morfologia das letras descritas no modelo, tentando a todo custo transcrever de forma idêntica à escrita do modelo. Diante dessa obsessão, o punho do falsário estará sempre contraído, sem o relaxamento muscular, pois terá de parar a escrita para olhar o modelo e assim resultando do traçado será arrastado e lento possibilitando paradas, tremores, levantamento anormal do instrumento escrevente e indecisões gráficas. Alguns falsários também realizam retoques para melhorar a morfologia da escrita. 


Diante desse tipo de fraude, a falsificação de imitação servil dependerá e muito da habilidade do escritor que está realizado a falsificação, pois ele se preocupara apenas com a boa qualidade da forma, deixando transparecer os elementos subjetivos, ou seja, a gênese gráfica.

 Sendo assim PICCHA & PICCHA (2016) menciona as qualidades gerais do grafismo nas imitações servis e descreve que tal fraude, em geral se difere da velocidade, da pressão, do ritmo e do dinamismo. E pode apresentar variações no andamento gráfico, nos espaçamentos, nas relações de proporcionalidade e limitações gramaticais, na inclinação de alguns eixos gramáticos e em alguns valores angulares e curvilíneos, assunto analisado em tópico posterior.
Falsificação por imitação exercitada ou livre: Neste tipo de falsificação há um rigoroso treinamento para a reprodução da escrita para não ter a necessidade de consultar o modelo no momento da falsificação (GORZIZA, 2017). Sendo assim, dependendo da habilidade do falsário, ele conseguirá um andamento gráfico um pouco veloz o que pode dificultar na identificação dos elementos subjetivos (MENDES, 2015).

Diante disso a falsificação exercitada é treinada com um modelo a vista e a partir dos treinos, dependendo do grau de habilidade do falsário, o mesmo vai adquirindo habilidade para a falsificação. Diante disso, PICCHA & PICCHA (2016) mencionam que no grafismo o escritor inicia a escrita através de modelo aprendido na escola. Com a repetição vem o desenvolvimento que passa pelas mais diversas transformações e mais tarde quando adotar caracteres novos, será necessário o escritor se familiarizar com sua própria escrita. Nesse tipo de falsificação dependera muito da habilidade do falsificador, que são raros, mas existem. 


Desta maneira a maioria dos falsários ao realizar uma falsificação exercitada, realizara também alguns movimentos próprios, transcrevendo na escrita imitada, os próprios hábitos gráficos. Sendo assim, uma minuciosa análise nos elementos subjetivos, o perito terá sucesso na conclusão da autoria gráfica. 
Falsificação por decalque: Essa modalidade de falsificação consiste em dois tipos: diretos e indiretos. Conforme (GORZIZA, 2017), o modo direto é quando o falsário copia o manuscrito ou assinatura através de uma folha colocada em cima da grafia original e transcreve a grafia imitando por transparência a mesma escrita. Essa modalidade pode apresentar formas morfológicas perfeitas, mas os elementos subjetivos apresentarão um traçado lento, paradas anormais, trêmulos e hesitações no momento gráfico (MENDES, 2015). 





Já a falsificação pelo decalque indireto, conforme GORZIZA (2017), o falsário coloca um papel carbono para transcrever o manuscrito ou assinatura de determinada pessoa. Consequentemente a falsificação apresentara vícios subjetivos como baixo andamento gráfico, letras trêmulas, indecisões nos momentos gráficos e paradas anormais. MENDES (2015). 




Essas modalidades de falsificação por decalque, tanto as indiretas como as diretas apresentam uma grande semelhança morfológica. Mas terá também vários vestígios nos elementos subjetivos, pois nessas duas modalidades de falsificação o trabalho gráfico é em regra lento, sendo poucos os falsários capazes de produzir com uma velocidade gráfica adequada, sendo assim a boa observação e a utilização das técnicas da grafoscopia, será mais fácil concluir a autoria gráfica.

Desta maneira conforme descreve PICCHA & PICCHA (2016) nos confrontos da falsificação por decalque com as escritas autênticas são encontrados: Semelhanças formais, onde será encontrado os chamados índices primários da imitação gráfica (indecisões, retoques fraudulento, levantamento e parada do instrumento escrevente), calibragem, inclinação axial, valores angulares e curvilíneo, andamento gráfico etc.
 
Dentro da fraude de documentos também temos a modalidades de autenticidade, ou seja, o falsário irá disfarçar sua própria grafia com o intuito de questionar que não foi ele próprio que as produziu. A autenticidade falsa são as seguintes: a autofalsificação, simulação do falso e negativa de autenticidade.
Autofalsificação: Na autofalsificação o falsário procura falsificar/disfarçar sua própria grafia com o intuito de enganar, dizendo que tal grafia não lhe pertence, poderá ocorrer por meio de decalque ou imitação servil. Nessa modalidade de falsificação o falsário procura modificar a morfologia da própria escrita reduzindo a velocidade gráfica, deformando-as mudando a inclinação gramatical habitual para depois questionar sua autenticidade (GOMIDE, 2016 e MENDES, 2015). 

Sendo assim, o falsário poderá ter êxito no disfarce morfológico, mas não terá êxito na gênese gráfica, pois a escrita emana o cérebro e cada um tem um jeito próprio de escrever.  Desta maneira é bom lembrar que o técnico grafoscopico ao encontrar variação da gênese gráfica na peça questionada não poderá afirmar uma possível autofalsificação, pois tal alteração pode ter sido causada por inúmeros fatores modificadores do grafismo, por exemplos patológicos, se o próprio autor negar sua autenticidade, aí sim, será considerado uma autofalsicação (MENDES 2015). 
Simulação de falso: De acordo com GOMIDE (2016) na simulação de falso o falsário introduzirá vícios (retoques, recobertas ou emendas) após o lançamento gráfico e com isso dar a aparência de uma escrita não provinda de seu punho. 

A simulação de falso é diferenciada da autofalsificação, pois na primeira o falsário ira retocar a escrita no intuito de mudar a aparência morfológica e tentar fazer perceber que tal escrita não foi ele próprio que produziu. Já na autofalsificação o falsário lançará vícios no decorrer da escrita no intuito de fazer perceber que tal escrita não lhe pertence. Sendo assim, o falsário fará retoques ou emendas após o lançamento gráfico para alterar a morfologia, mais será descoberto na análise da gênese gráfica.

 HUBER & HEADRICK aput GORZIZA (2017) menciona que nestes contextos de falsificações e disfarces autênticos “ninguém consegue se livrar de suas características gráficas das quais não se perceba”. Semelhantemente, “ninguém consegue imitar características gráficas que não seja possível sua identificação”, ou seja, nenhum falsário conseguira se livrar da sua própria grafia.

Desta maneira, é importante frisar que a diferença encontrada nas escritas autofalsificada também poderá estar associada às causas naturais do grafismo e ser feita uma conclusão errônea. O contrário também pode ocorrer na escrita disfarçada por um terceiro e não autofalsificada. Ambas as análises poderão ser errôneas, pois além das observações morfológicas o que levara a uma conclusão de um laudo será a análise da gênese gráfica produzido pelo punho escrevente levando em consideração também, a variação do grafismo (GORZIZA, 2017).
Negativa de autenticidade: Conforme os ensinamentos de PICCHA & PICCHA (2016) essa modalidade está ligada a uma escrita que não apresenta divergência morfológica ou gênese gráfica que comprove sua falsificação, ou seja, a grafia questionada possui todos os elementos autênticos do punho escritor questionado. Para MENDES (2015) o autor lança normalmente sua escrita própria e alega não ser dele para fugir de alguma responsabilidade que não quer assumir.

Desta forma é bom lembrar que tal ato nem sempre é uma ação de má fé por parte do escritor. Conforme PICCHA & PICCHA (2016) tal escrita surge em documentos que o autor não se recorda, tais como assinatura deixada em qualquer papel em branco e consequentemente forjadas por falsários com o intuito de incriminar ou obter vantagens ilícitas do autor da escrita. 

Sendo assim é fácil perceber que a análise grafotécnica é um desafio para os técnicos, pois os desafios enfrentados estão ligados deste a má fé fraudulenta dos falsários ate as causas modificadoras do grafismo. Desta forma o treino constante dos profissionais da área, através da aplicação do teste cego, é de suma importância para o sucesso na conclusão de um laudo técnico.
4 Elementos objetivos da Grafoscopia.

Os elementos objetivos da grafoscopia estão ligados a forma gráfica (desenho da escrita) que também é chamado de morfologia gráfica. De acordo com MENDES (2015) a forma gráfica é o desenho da escrita, criado pelo movimento do punho escrevente, tal movimento realizado é chamado de gênese gráfica (elemento subjetivo da grafoscopia). Segundo LIMA & MORAES (2017) menciona que a morfologia gráfica por ser mais direta é de fácil observação, são as que os falsários mais se esforçam para simular, tentando copiar a grafia igualmente do modelo ou disfarçando a morfologia da própria escrita para assim questioná-la posteriormente.

Os elementos objetivos, também conhecidos como atributos genéticos da escrita tem uma certa importância na análise gráfica, pois são as formas da escrita que chamara a atenção, em um primeiro momento e é justamente as formas que o falsário tentará reproduzir com perfeição. Sendo assim o que determinara a autenticidade ou não da escrita questionada será o movimento gráfico, ou seja, a gênese gráfica e não a forma gráfica.

Na figura a seguir é possível observar a diferença da forma (morfologia) da escrita com a gênese gráfica (elemento subjetivo ou genérico) da escrita, assunto que será estudado em tópico posterior (Figura X).




Figura 2.1 Fonte: Livro Documentoscopia (MENDES, 2015). Exemplo de dois desenhos com a mesma forma, porém feito em sentidos opostos (gênese gráfica).

A ilustração acima demonstra a diferença entre a forma da escrita e a gênese gráfica. Os dois símbolos acima têm a mesma forma, mas a gênese é diferente, ou seja, A iniciou o desenho pro lado direito e B iniciou o desenho para o lado esquerdo, sendo assim as duas figuras têm a mesma forma gráfica, mas a gênese possui sentidos diferente.

Os elementos objetivos ou genéticos da escrita, conforme MENDES (2015) são os seguintes: calibre, inclinação axial, espaçamento gráfica, andamento gráfico, alinhamento gráfico, valores angulares e curvilíneos e relações de proporcionalidade gramatical.

- Calibre: São nada mais do que tamanho da letra (grande, pequena ou média). Este elemento pode passar despercebido nas falsificações de imitações e não pode ser evitado nas simulações gráficas. 

- Inclinação axial: São as inclinações da escrita, seja para a esquerda ou para a esquerda. A inclinação pode não ser percebida pelo falsário nas escritas disfarçadas, daí a sua importância. 

- Espaçamento gráfico: São os espaços entre a linha e o texto, entre palavras, entre letras e entre cada um dos traços que constitui as letras. Conforme PICCHA E PICCHA (2016) Podem ser divididos em quatro tipos:
1- Interlineares: a distância entre as linhas de um texto (papel sem pauta).

2 – Intervocabulares:Éa distância entre as palavras. 
3 – Interliterais: É a distância entre os traços.


- Momentos gráfico andamento gráfico: Também chamado de andamento gráfico, ou seja, é o levantamento do instrumento escrevente durante a escrita. O conjunto de letras interligadas constitui um momento gráfico. 

As escritas que contêm em sua maioria letras interligadas são chamadas de escrita cursiva e as que são lançadas separadamente são chamadas de escrita sincopadas. 

- Alinhamento gráfico: É o posicionamento da escrita em relação à linha de pauta, ou seja, a escrita pode iniciar acima ou sobre a linha de pauta, ou também pode iniciar na pauta e se distanciar, ou, ainda estar abaixo da linha de pauta, são chamados de hábitos gráficos, conforme a figura abaixo FALAT (2012).

- Valores angulares e curvilíneos: Conforme AMARAL (2014) está ligado à predominância dos ângulos ou das curvas no momento do lançamento gráfico (por exemplo: Valores angulares, valores curvilíneos e mistos). 


Em uma análise grafoscopica PICCHA & PICCHA (2016) chama a atenção de que, em regra, “é necessário anotar os pontos em que aparecem os ângulos e as curvas, e, também, se essas formações constituem, ou não, hábitos gráficos. Erros no trabalho de cópia podem ser cometidos, com formações curvilíneas ou angulares em trechos que, nas peças padrão são inversamente apresentadas. 

- Relações de proporcionalidade gramatical: Representam a relação do tamanho das letras de uma palavra que guardam em si. 

Vale lembrar que os elementos objetivos são de ordem genérica, portanto não são elementos identificadores. Pórem, poderá assumir um papel importante quando o falsário, no momento da falsificação não perceba os hábitos gráficos da escrita e com isso deixa seus vestígios na peça questionada, por exemplo, não perceber o calibre do traçado ou a inclinação axial, sendo assim o falsário lançara seu próprio hábito gráfico, o que pode representar um elemento objetivo significativo, mas não identificador, pois na análise grafotécnica o que prevalece na conclusão de um laudo são os elementos subjetivos (genéricos), ou seja, movimento do punho escrevente (gênese gráfica) (MENDES, 2015).
4.1 Elementos subjetivos da Grafoscopia. 

Os elementos subjetivos da grafoscopia, também conhecidos como atributos genéticos ou gênese gráfica é um dos principais aspectos analisados em um exame grafoscópico, pois está diretamente ligado ao processo de construção de uma escrita. A gênese gráfica é o movimento do punho escritor no momento da produção do traçado e é nesse movimento que revelara as características individuais do punho escrevente LIMA & MORAIS (2017). 

Para D’ ALMEIDA apud DOMINGUES & TELLES mencionam que os elementos de natureza genética são muito importantes nas análises de uma peça questionada, pois são esses elementos que determinará a conclusão de um laudo grafotécnico. Esses elementos estão relacionados com a dinâmica da escrita, ou seja, como a escrita emana o cérebro, cada punho escrevente registrará traços específicos conforme o hábito gráfico de cada escritor. Sendo assim, MENDES (2015) descreve que todo indivíduo tem características especificas, assim como a gênese gráfica são variáveis de cada punho escrevente, não existindo dois grafismos iguais. 

Já para PICCHA & PICCHA (2016) a formação da escrita se inicia em quatro sentidos: Para cima (ascendente), para baixo (descendente), para a esquerda (dextrovolvente) e para a esquerda sinistrovolvente. Para análise gráfica da progressão será observado os pontos de ataque e remate. Em um traço circular a escrita desenvolve nos quatro sentidos, como mostra a figura abaixo.
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Figura 3.1 Fonte: Livro Tratado de Documentoscopia Da Falsidade Documental (PICCHA & PICCHA, 2016). Exemplos de direções no momento da formação do traçado.

Na formação da escrita que será percebida a gênese gráfica, ou seja, ao iniciar uma escrita o instrumento escrevente sofrerá duas forças, a vertical (pressão sobre o suporte) e a lateral (movimento sobre o suporte) resultando em uma pequena sulcagem (baixo relevo deixado sobre o suporte) no momento inicial no decorrer da escrita. Vale lembrar que as sulcagens deixadas pelo instrumento escrevente nem sempre indicam pressão forte, pois tal pressão poderá ser um pequeno excesso de tinta normal depositado na ponta do instrumento escrevente. Cabe a atenção de quem interpreta a análise. A progressão (aceleração da escrita) permitirá a identificação da estimativa de velocidade e o sentido da escrita, que será mais rápida ou mais lenta, dependendo da aceleração da escrita, MENDES (2015).
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Figura 3.2 Fonte: Livro Tratado de Documentoscopia Da Falsidade Documental (PICCHA & PICCHA, 2016).

As duas ilustrações acima representam a progressão de uma escrita, ao ser analisada é importante ter em mente que a sulcagem percebida no início do traço (dextrovolvente ou vertical) inicia-se da esquerda para a direita demonstrando ser um traço normal. Já a progressão do sinistroversão é anormal, pois se iniciou da direita para a esquerda, tal movimento indicará uma indecisão gráfica, típico de uma possível fraude. 

Conforme os ensinamentos de MENDES (2015), o mesmo descreve que todo movimento gráfico tem as seguintes características: Início (ataque do lançamento gráfico), progressão (estimativa e sentido da velocidade), intensidade (pressão exercida no lançamento gráfico) e aceleração (velocidade do lançamento gráfico). Sendo assim a velocidade exercida no lançamento gráfico permite constatar a gênese gráfica: Direção (é o alinhamento gráfico), duração (andamento da escrita, com seu momento gráfico) e a remate (fim da escrita). 

Vale lembrar que no passado os técnico da grafoscopia analisava a escrita apenas nas formas gráfica e não na gênese. Os técnicos confundiam progressão com velocidade baseando o movimento gráfico com elementos subjetivos fictícios, tais como o ritmo e a qualidade do traçado. GOMIDE (2016). 

Dentro deste contexto MENDES, CAVALCANTI & LIRA (2011) aput AMARAL (2014) mencionam os elementos subjetivos sendo os seguintes: Pressão, gesto gráfico ou característico, movimento, mínimos gráficos e velocidade.

- Pressão: È a intensidade do traço representado pela variação da largura do traçado, tem uma pequena relação com a rapidez da escrita e poderá ter quatro características: 

1- Escrita tensa ou forte, onde os movimentos gráficos são firmes e seguros.

2- Escrita frouxa ou fraca, onde há um relaxamento ao lançar a escrita e são sinuosos em sua direção.

3- Deposição de tinta de caneta esferográfica.

4- Deposição de grafite.

- Progressão ou movimento gráfico: Duas escritas com a mesma morfologia gráfica apresentaram divergências no movimento do instrumento escrevente. A direção, o ritmo e a velocidade serão determinadas pela variação de densidade do lançamento gráfico. 

- Mínimos gráficos: são os pontos finais, vírgulas, os pingos nas letras “i”, acentos (crase, circunflexo, til e agudo) e cedilhas e algum tipo de embelezamento ou algum gesto que pode servir para identificar à escrita. 

- Velocidade gráfica/desenvolvimento È a velocidade com que o instrumento escritor deslizou no suporte durante a produção do traçado. Geralmente sua característica é essencial para identificar o autor, pois um movimento rápido no traçado é sinal de domínio no ato de escrever sendo difícil de ser duplicado por um falsificador. A velocidade gráfica pode ser classificada como rápida ou lenta. A classificação rápida é um traçado firme, sem trêmulos e as letras conectadas umas às outras, geralmente sem rasuras ou pressão. Já a classificação lenta existe tremor, a escrita é mais angular, o cruzamento da letra “t” em posição correta; a parada e o recomeço abrupto (clave); a escrita é feita de letras individuais e legíveis; o movimento pode apresentar ornamentos e podem existir indicações no movimento gráfico. 

Desta forma os elementos subjetivos ou dinâmicos da escrita estão relacionados de maneira direta à gênese gráfica, que é um elemento específico individualizado somente por um punho escritor, assim como a as características físicas varia de pessoa para pessoa, o gesto gráfico também sofre essa variação AMARAL (2014).
Dentro dos elementos subjetivos também estão os ataques (início da escrita), remate (final da escrita) e as ligações (Quando os traços ligam um ao outro).

- Ataque: MENDES (2015) classifica em quatro tipos diferentes:

1- Normais: Os que não colaboram em nada em uma análise, são generalizados entre os escritores.

2- Sulcados: É a pressão do instrumento escrevente exercida no suporte (papel) transmitindo uma sulcagem (excesso de tinta), diminuindo no decorrer da escrita.

3- Ensaiados: O escritor ensaia o lançamento gráfico no ar baixando o instrumento escrevente lentamente até atingir o suporte e lança à escrita. Esse tipo de ataque é muito comum nos lançamentos circulares.

4- Em ponto de repouso: É quando o escritor apoia o instrumento escrevente sobre o suporte surgindo um ponto para então iniciar o lançamento gráfico. 

Ainda conforme MENDES (2015) além dos ataques mencionados acima os mesmos também podem ser em gancho (o lançamento gráfico é iniciado com um pequeno arco situando-se a esquerda, à direita, voltando para baixo ou para cima), em colchete (é o mesmo do lançamento em gancho, sendo que esse se constrói numa pequena curva e o em colchete diminui o ângulo), em linha de impulso (é o lançamento de uma linha longa antes de começar a formação do traçado). 

- Ligações: É nada mais do que a ligação de um traço ao outro e são denominadas em ascendentes (em guirlanda e em arcada), laterais (no topo e na base) e os ascendentes que são raros MENDES (2015).

- Remate: É o final da escrita e tem os mesmos tipos do ataque (início da escrita, ou seja, são normais, sulcados, em pontos de repouso, ganchoso e em colchetes. Não existem remates ensaiados MENDES (2015).
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Figura 3.3 Fonte: Livro Manual de Grafoscopia (GOMIDE, 2016). Exemplos de diferentes pontos de ataques, remates e ligações entre as palavras. 
A figura a seguir demonstra os principais elementos objetivos e subjetivos no momento da realização de uma análise grafotécnica.
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Figura 3.4 Fonte: Monografia. A Identificação De Autoria De Documentos Manuscritos Utilizando Característica Grafométrica (AMARAL, 2014). Exemplos das principais características de uma analise grafoscopica.

Sendo assim conforme MORRIS (2000) apud AMARAL (2014) o gesto gráfico é único de cada escritor e essa tal individualidade é determinada em pequenas ou grandes características que irá tomar forma quando forem analisadas várias peças de um único escritor, e assim encontrar a individualidade do gesto gráfico e fazer a comparação com a peça questionada. Os movimentos gráficos (rápidos ou lentos) demonstram a habilidade do escritor e define como a letra é lançada e ligada uma a outra. Desta forma, os hábitos gráficos iram individualizar a escrita através do movimento, formação gráfica, ataques e remates (simples ou embelezados) e outros fatores estudados aqui. Sendo assim é fácil perceber a tamanha complexidade dos gestos gráficos, mas possível de ser analisada acompanhado das leis e princípios da escrita.
5 O Teste cego utilizado como treinamento das técnicas da grafoscopia.

O teste cego dentro da grafoscopia é realizado por técnico da área como uma forma de treinamento para a realização de um futuro exame grafoscopico. Sendo assim, os técnicos da área colhem manuscritos disfarçados ou imitados por terceiros e fazem a análise citando os pontos comuns e incomuns de determinada escrita. Peça autêntica é um gesto gráfico conhecido ao qual é comparado com um gesto gráfico desconhecido (peça questionada). Com a utilização das técnicas da grafoscopia, será feito um confronto entre os dois gestos gráficos e assim ser feito a conclusão do laudo pericial. O ideal é que o escritor do lançamento gráfico não conheça o propósito do teste cego e assim lançar sua grafia naturalmente. 

Desta forma, conforme Conforme Justino, Bortozolozzi e Sabourin (2012), existem os modelos colhidos e os modelos coletados, sendo que os colhidos são os de lançamentos gráficos simples, ou seja, o escritor da escrita não saberá que tal lançamento gráfico poderá ser usado como teste, a vantagem ou desvantagem dessa modalidade é que o escritor não tentara disfarçar sua escrita. Já os coletados são feitos através de ditados pelo técnico da área e tem a vantagem de conter o formado e o conteúdo de um documento questionado de acordo com as orientações do técnico grafoscopico. Sendo assim através dos testes cego o técnico treinara sua habilidade para um futuro exame grafoscopico. 

Dentro desse contexto é importante lembrar as dificuldades e limitações de um exame grafoscopico devido a sua complexidade. O treinamento frequente com a utilização do teste cego permitirá ao técnico grafoscopico no momento de uma análise oficial concluir de maneira mais segura, pois levara em consideração as experiências obtidas nos treinamentos do teste cego. 

A habilidade de escrever, como já foi explicado no decorrer do deste trabalho, é adquirido na face da alfabetização e com a prática torna-se um hábito no inconsciente do escritor. Sendo assim os lançamentos gráficos são individuais, mas na escrita ocorrem variações conforme o estado emocional, idade, doenças, medicamentos e vários outros fatores que poderá afetar a escrita. Desta forma existem também as variações naturais, pois nem sempre escrevemos duas vezes da mesma forma.

Na ilustração abaixo tem dois lançamentos gráfico de uma mesma pessoa. Observando é fácil perceber a variação natural da escrita de uma mesma pessoa. Nesta ilustração são observados as formas gráficas e os momentos gráficos divergentes. Observa-se que até o pingo na letra “i”, o chamado maneirismo gráfico não foi lançado na primeira escrita, assim como os momentos gráficos e os pontos de ataque e remate estão divergentes.  

Mas vale lembrar que a gênese gráfica ocorreu de forma espontânea não havendo paradas, retoques ou indicações no lançamento gráfico. 
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Figura 1.24 Fonte: Livro, Ciências Forenses Uma introdução as principais área da criminalística moderna (VELHO & GEISER, 2017). Exemplo de duas escritas lançadas por uma mesma pessoa e sua variação gráfica.

 Desta maneira é de extrema importância estudar as variações naturais do escritor identificando os dois lançamentos gráficos de uma mesma pessoa, observando se são naturais ou objeto de disfarce. Apesar de não ser uma ciência exata, a grafoscopia possui métodos científicos que se baseia na observação, comparação, formulação e verificação de hipóteses, além de possuir princípios e teorias na identificação gráfica. Devido a essa complexidade, o treinamento através do teste cego permitirá o técnico grafoscopico familiarizar-se com essas variações, a princípio tão complexas (LIMA & MORAES, 2017).
5.1 Teste cego na prática.

O teste cego na prática foi realizado por 35 pessoas do Centro Universitário de Lavras (UNILAVRAS) do estado de Minas Gerais, dentro das 35 pessoas voluntárias estavam professores e alunos do curso de engenharia civil e ciências forenses. Os dados foram coletados no dia 15 de abril de 2019. Foi entregue a cada um dos participantes uma folha pautada e em seguida foi passado um texto contendo noventa e cinco palavras sobre a importância da grafotécnica. Os alunos foram orientados a escreverem o alfabeto em letras de forma e em letra cursiva e em seguida escrever um texto.

Sendo assim, após os alunos lançarem suas grafias na folha solicitada (peça padrão), em seguida foram adicionadas as peças motivos contendo disfarce, imitação e negativa de autenticidade. As peças motivo foram adicionadas e misturadas com as peças padrões dos alunos e professores e em seguida distribuídas para os grupos. Foi solicitado que cada grupo de alunos encontrasse a peça motivo misturada com as peças padrões dos próprios alunos, sem os alunos saberem da peça motivo lançada pelos professores.

O resultado obtido foi de 100% de acerto em dois grupos de alunos  e 75% no terceiro grupo. O teste cego foi realizado com cinco peças padrões e uma peça motivo misturadas entre elas a serem encontrada pelos grupos de alunos. Um grupo ficou com a peça de imitação gráfica e o outro grupo ficaram com uma peça motivo que não tinha nas peças padrões e o terceiro grupo de alunos ficaram uma peça sem a tentativa de imitação. O numero de acertos ocorreram, porque os alunos aprenderam a olhar as características necessárias em um exame grafotécnico, uma vez que anteriormente ao teste cego, foi passada instruções básica de uma analise grafoscopica.
5.1.1 Análise das principais características da grafotécnica encontradas nas escritas disfarçadas.

Sendo assim, foram analisadas as principais características mais encontradas nos lançamentos gráficos de um falsário na falsificação de disfarce (tabela 1) no mesmo texto de 95 palavras utilizadas no teste cego, dentro dessas características foram analisadas o calibre, a morfologia, os momentos gráficos, os ataques e remates, o alinhamento gráfico, a inclinação axial, a pressão, a velocidade gráfica e valores angulares e valores curvos conforme a tabela 1.
5.1.2 Metodologia.

A metodologia utilizada neste trabalho constitui na análise grafoscopica dos lançamentos gráficos imitados e disfarçados. O texto analisado foi o mesmo texto de 95 palavras utilizadas no teste cego.

A análise grafoscopica foi realizada a olho nu, sem a utilização de lupas ou qualquer outro aparelho de ampliação. Foram analisados os números de ocorrências nas principais características citada acima e em seguida uma comparação do número de frequência ocorrida entre a peça padrão (autenticidade) e as peças motivo de disfarce gráfico.
5.1.3 Resultado e discussão.

Os resultados obtidos na análise grafoscopica da escrita disfarçada esta apresentada na Tab. 1, contendo as características associada à sua frequência de ocorrência, foram encontradas divergências em algumas características. Nos momentos gráficos da peça motivos foram encontradas 70 divergências nas características dos gramas em relação à peça padrão que foi 293. Os pontos de ataque divergentes foram de 22 e os ataques iguais 73 na peça motivo e 22 ataques iguais e 73 divergentes na peça padrão. Os remates divergentes foram 21 e os remates iguais 74 e o alinhamento ascendente foram 31 na peça motivo e 59 na peça padrão. 
Tabela 1. Número de ocorrências encontradas na ánalise das características de uma peça motivo (disfarce) e uma peça padrão (autenticas). 

	CARACTERÍSTICAS
	OCORRÊNCIAS
	CARACTERÍSTICAS
	OCORRÊNCIAS

	Calibre     
	Médio
	Calibre
	Médio

	Momentos Gráficos
	70
	Momentos Gráficos

	293

	Ataque Divergente
	22
	Ataque Divergente
	73

	Ataque Igual
	73
	Ataque Igual
	22

	Remate Divergente
	21
	Remate Divergente    
	74

	Remate Igual
	74
	Ataque Igual
	21

	Alinhamento Alinhado
	38
	Alinhamento Alinhado

	19

	Alinhamento Ascendente
	31
	Alinhamento Ascendente
	59

	Alinhamento Descendente
	0
	Alinhamento Descendente
	0

	Alinhamento Irregular
	26
	Alinhamento Irregular
	17

	Inclinação à Esquerda
	0
	Inclinação à Esquerda
	0

	Inclinação à Direita
	66
	Inclinação à Direita

	69

	Inclinação Vertical
	29
	Inclinação Vertical
	28

	Pressão
	Alta
	Pressão
	Leve

	Velocidade
	Lenta
	Velocidade

	Normal

	Valores Angulares
	26
	Valores Angulares
	30

	Valores Curvos
	69
	Valores Curvos
	65



Divergências encontradas nos momentos gráficos (Fig. 4.1) ocorreram pelo fato do falsário no intuito de tentar disfarçar a morfologia da sua escrita habitual utilizou-se de uma escrita mista misturando letras de forma e letras cursivas e na peça motivo lançou na maior parte do texto uma escrita cursiva modificando a morfologia na tentativa de disfarce. As   
As divergências nos pontos de ataque e remate (Fig. 4.2) ocorreram justamente pelo fato do falsário modificar o tipo de escrita da mista para a cursiva o que fez surgir o grande número de divergências nos pontos de ataque e remate. 

A pressão exercida ao lançar a escrita foi forte e com certos tremores e traços indecisos devido a velocidade gráfica, o que pode ter ocasionado um número maior de divergências no alinhamento ascendente (Fig. 4.3) em relação a peça padrão que foi uma escrita com pressão mais leve e mais alinhada.
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Figura 4.2 Fonte: Recortado do texto utilizado no Teste Cego. Peça motivo e da peça padrão.
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Figura 4.2 Fonte: Recortado do texto utilizado no Teste Cego. Divergência nos pontos de ataque e remate, na velocidade gráfica, temores, traços indecisos e pressão forte.
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Figura 4.3 Fonte: Recortado do texto utilizado no Teste Cego. Divergência nos pontos de ataque e remate, na velocidade gráfica, temores, traços indecisos e pressão forte

Outras características presentes na análise grafoscopica do lançamento gráfico disfarçado, que apresentou um número menor de frequência foi à inclinação axial e nos valores angulares e valores curvos. O fato de menor frequência nas características citada, pode ter ocorrido por opção do falsário, já que existem vários trabalhos publicados em que a mudança na inclinação axial com frequência.

KOPPEENHAVER (2007) apud GORZIZA (2017) menciona em seu trabalho as mudanças que aparecem com mais frequência nos lançamentos de uma assinatura disfarçada, tais mudanças estão na inclinação axial, nas escritas em letra de forma, na morfologia e na velocidade gráfica. 


Outro trabalho de suma importância referente a frequência de mudanças da escrita no disfarce ocorreu na análise de CAMARA apud GORZIZA (2017) em que o autor do estudo analisou os resultados de diversos trabalhos em relação as características mais encontradas em uma assinatura disfarçada. O número de maior frequência ocorreram na inclinação axial, na morfologia, nos ataque e remates, no calibre, no uso da letra de forma, no uso da mão não habitual, no espaçamento, nas passantes superiores e inferiores, na velocidade gráfica,no valor de maior angulosidade, no uso de letras grotescas, no levantamento da caneta e na conexões as letras.   


Vale lembrar que o presente estudo está em consonância com os trabalhos citados acima, ou seja, maiores frequências de mudanças nas escritas cursivas para letras mistas para disfarçar a escrita, divergências nos pontos de ataque e remate e na velocidade gráfica. Cabe aqui citar duas características não mencionadas nos estudos acima que foram as divergências nos momentos gráficos e no alinhamento ascendente. A explicação para isso pode ser pelo simples fato de traços indecisos que obriga o autor a cometer os momentos gráficos. 
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Figura 4.4. Peça motivo de disfarce também utilizada no teste cego.



[image: image14.jpg]



Figura 4.5. Peça padrao de disfarce também utilizada no teste cego.



 6 Instrumentos utilizados em uma perícia grafoscopica.

Na área da grafoscopia os principais instrumentos utilizados em uma perícia é de um valor mediano, ou seja, para a realização de um exame em uma escrita não é necessários aparelhos sofisticados e de última geração, pois o sucesso de uma boa perícia está na análise crítica e experiência profissional de quem analisa. 

PICCHA & PICCHA (2016) diz que a eficiência de uma perícia está diretamente ligada à experiência profissional do perito, desta forma o senso crítico e a acuidade não dependem de aparelhos caros e sofisticados, pois o grande laboratório de análise gráfica é o cérebro do perito.

O sucesso de um exame grafotécnico não está ligado a aparelhos caros e sofisticado muito menos a aparelhos simples. O conhecimento técnico do perito que mostrará as especificações técnicas dos diversos equipamentos e determinar o mais adequado para cada tipo de perícia, pois é através de conhecimentos e treinamentos mínimos que se obtêm um bom resultado na escolha e utilização dos diversos instrumentos existentes para esta finalidade.

São vários os instrumentos que podem ser utilizados em um exame grafoscopico, deste uma simples lupa até os mais modernos espectrômetros, porém a maioria dos exames são feitos com instrumentos simples encontrados em uma boa loja especializada.

Neste tópico será mostrado os principais instrumentos com suas características e particularidades, lembrando que o bom conhecimento dos manuais será de grande valia para o exame.
Lupas: 

Servem para aumentar ou diminuir a visão dependendo do tipo de lente. Pode ser fixada em algum suporte da mesa ou carregada no bolso. O grau de ampliação é de 2x ate 6x e sua utilização vai depender de cada caso específico e da visão do observador.

Segundo PICCHA & PICCHA (2016) diz que em um exame grafotécnico, uma ampliação de 6x (ótica) é, em regra suficiente para visualizar o traçado. Porem, deve ser observado a acuidade visual do observador. Para o observador que vê ampliado (os míopes, por exemplo), lupas mais fracas podem ser usadas. Aos que observam em redução (vista cansada), seria recomendável o emprego de lentes mais fortes. Desta maneira é importante antes de fazer a escolha de uma lupa, procurar um oftalmologista e saber o real grau da vista observadora e assim sim dar início aos exames grafoscopicos nas peças questionadas. 

As lupas são utilizadas na maioria dos exames gráfico e é o principal instrumento ótico utilizado em uma perícia grafoscópica. Nos exames periciais elas facilitarão o reconhecimento da qualidade do traçado, os trêmulos, os retoques, as paradas e as formas dos ataques e remates.
Iluminação do campo:

Em um exame grafoscopico é de suma importância uma boa iluminação no campo onde o exame será realizado. Para se conseguir uma boa iluminação é necessário usar lambadas adequadas para cada tipo de exame, as chamadas luzes fluorescentes (luz fria) não são muito aconselháveis, pois a mesma provoca um filtro relativamente roxo.

Conforme PICCHA (2016). Embora a luz do dia seja preferível, dificilmente a ela poderia recorrer em ambientes internos, principalmente nos estabelecimentos bancários e tabelionatos. Sobrevêm, daí, o emprego da luz artificial. E, assim, a escolha de uma boa lambada para iluminação do campo ótico, constitui outra preocupação inicial observador. 

A escolha da lambada adequada dependerá da visão de cada observador, hoje existem lojas especializadas que orientará o técnico na escolha de uma iluminação de acordo com sua necessidade.
Medidores: 

São instrumentos muito utilizado nas perícias grafoscopicas, pois esses possibilitam as medições isoladas ou comparativas, dentre os medidores estão à régua, (longas ou curtas, de precisão, milimetradas). Elas servem de uma forma geral, para medir a dimensão ou formado de uma escrita e existem também os gabaritos (pouco utilizado nos exames grafoscopico). 
6.1 Procedimentos.

Conforme as palavras de GOMIDE (2016), não existem uma norma única para a realização dos exames grafoscopico. No entanto, é recomendável adotar-se as seguintes medidas: 

a- Estabelecer um roteiro prévio com a sequência dos exames; 

b- realizar todos os tipos de exame;

c- anotar por escrito todos os resultados apurados;

d- Interromper periodicamente os exames oculares para descansar a vista e anotar resultados parciais;

e- Executar foto ampliações das particularidades mais expressivas para confirmar os exames oculares;

f- refazer os exames após a coordenação das conclusões, para confirmar os resultados.

Desta forma, a partir dos instrumentos utilizados no exame grafoscopico e os procedimentos adequados ficarão mais claro o resultado de cada exame. 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS.

Este trabalho relacionou os vários tipos de fraudes com a utilização da escrita e a possibilidade, através das técnicas da grafoscopia na verificação de autenticidade. 

Sendo assim, ficou claro que a análise grafoscopica pode ser utilizada na verificação de autenticidade, através das análises nos elementos subjetivos, ou seja, lançamentos gráficos indecisos, sulcagens, velocidade gráfica, dentre outros estudados neste trabalho poderá ser utilizado na verificação de autenticidade de uma escrita. 

 Desta maneira, é importante frisar que o gesto gráfico é único em cada escritor e essa tal individualidade é determinada em pequenas ou grandes características que irá tomar forma quando forem analisadas várias peças de um único escritor, e assim encontrar a individualidade do gesto gráfico e fazer a comparação com a peça motivo. Os movimentos gráficos (rápidos ou lentos) demonstram a habilidade do escritor e define como a letra é lançada e ligada uma a outra. Desta forma, os hábitos gráficos iram individualizar a escrita através do movimento, formação gráfica, ataques e remates (simples ou embelezados) e outros fatores estudados aqui. Sendo assim é fácil perceber a tamanha complexidade dos gestos gráficos, mas possível de serem analisadas com as técnicas da grafoscopia juntamente com as leis e princípios da escrita.

A partir desse contexto pode-se afirmar a importância da grafoscopia na verificação de autenticidade de uma escrita nos diversos tipos de fraudes existentes.

 O presente trabalho também apresentou a importância do teste cego como forma de treinamento para os especialistas da área da grafotécnica. O teste cego foi aplicado nos alunos do Centro Universitário de lavras (UNILAVRAS). 

Sendo assim, o teste cego na prática apresentou o resultado de 100% de acerto em dois grupos de alunos e 75% no terceiro grupo. O numero de acertos ocorreram, porque os alunos aprenderam a olhar as características necessárias em um exame grafotécnico, uma vez que anteriormente ao teste cego, foi passada instruções básica de uma analise grafoscopica. 

Em seguida foram analisadas as principais características mais encontradas nos lançamentos gráficos de um falsário na falsificação de disfarce no mesmo texto de 95 palavras utilizado no teste cego, dentro dessas características foram analisados o calibre, a morfologia, os momentos gráficos, os ataques e remates, o alinhamento gráfico, a inclinação axial, a pressão, a velocidade gráfica e valores angulares e valores curvos.

Os resultados obtidos na análise da escrita disfarçada está associada à sua frequência de ocorrência no texto analisado e foram encontradas um grande número de divergências. Os momentos gráficos, os pontos de ataque e remates e o alinhamento ascendente, forram encontrados com maior número de frequência na escrita disfarçada entre a peças motivo e peça padrão.


Sendo assim, a análise grafotécnica na escrita disfarçada realizada neste trabalho foi comparada com outras obras que trataram do mesmo assunto e notou-se que o grande número de divergências ocorridas entre a peça autêntica e a questionadas aparecem em outras obras também. 
É comum dizer que a escrita vem do cérebro, dessa forma, cada indivíduo possui sua individualidade na forma de escrever, e por isso não é possível falsificar uma escrita sem deixar vestígios. Embora os vestígios possam ser levantados com as técnicas atuais muitas vezes sendo suficientes para gerarem elementos de provas satisfatórios, o presente estudo justifica-se pela necessidade de constante discussão e aperfeiçoamento das técnicas. Assim pretende-se alcançar um exame pericial mais robusto para se chegar ao verdadeiro autor, sem cometer injustiças. 

Novos trabalhos em relação as técnicas da grafoscopia estão surgindo. Atualmente já é usada assinatura digital, fato pelo qual só será acrescentado um novo tipo de suporte, mas as técnicas da grafoscopia permanecerá.
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